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IhniCiado no último sábado (15), o período de defeso do camarão em.nosso 14, todos os pescadores profissionais, (em to�o de 1.500), sabem dali
i IComplexo Lagunar, irá até o dia 15 de novembro, atendendo jI uma lei importância do defeso e eles mesmos são os fiscais e defensores do cum-Il
II federal destinada a preservar e assim garantir melhores dias para os pesca- primento da medida, com a expectativa de que quando acabar a proibição I f
I i dores lagunenses que vivem diretamente da captura do crustáceo, sem todos ganharão, até mesmo em função do camarão estar mais desenvolvi-li
I i contar que durante a paralisação receberãoumsaláriomínimo do governo do, lembrando que apenas o camarão está proibido, o que vale dizer que II
I i federal. O objetivo desta ação é a recuperação dos estoques naturais do peixes e siri continuarão a ser capturados. ! j
I ! crustáceo has lagoas, viabilizando, durante este período, a reprodução e o

'

II
II desenvolvimento larval até a fase juvenil. Sabemos que o sucesso do lhama

\ II
! ! defeso depende da conscientização das comunidades pesqueiras em res- Desde sábado o Ibama, com apoio da Capitania dos Portos e Polícia i !
II peitar e apoiar medidas como esta, cujo objetivo maior é a sobrevivência Ambiental, procede uma forte fiscalização, com o fiscal VitorMartins leni-Il
II do setor pesqueiro artesanal e a sustentabilidade ambiental. brando que quem estiver pescando camarão, sofrerá sérias, sanções, como II
1'1Outras alternativas ' indiciamento por crime ambiental, com pena de um a três anos de reclusão, i I
IlPara o presidente AntonioManoel de Souza,'da Colônia de Pescadores Z- multa a partir de R$ 700 e apreensão de todo o material de pesca. , II
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Crimes Ambientais
com penas ngorosas
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atas histórica-s
De 21 à27de Julho

(ir 21- 1839 - Garibaldi tendo assumido o comando do

"Seival", que conseguira abrigar-se na Lagoa do Camacho,
chega à foz do rio Tubarão, fronteiriça à Laguna, sem ter

voltado ao mar aberto, aproveitando alagados e canais
avolumados pelas águas de grande enchente do rio Tuba­
rão.
(ir 22 -1839 - Garibaldi, seguido por David Canabarro,
Teixeira Nunes e seus.soldados fárroupilhas conquistam a

Vila, ficando o episódio conhecido como a Tomada de La­

guna;
(ir 23 - 1736 c Carta desta data, dirigida À Câmara de

Laguna, pede que se provid�nciem socorros à Colônia de

Sacramento.
(ir 26 - 1770 - Foi nomeado nesta data, 'capitão-mor de
Laguna, Paulo Rodrigues Xavier Prates.
(ir 27 - 1965 - Assume a Paróquia Santo Antônio dos

Anjos, o padre Valdir Borges
(ir 27 - 1839 - Proclamação da República Catharinense
em Laguna, que por ser fundada em julho, passou à história

com o nome de 'República Juliana.
(ir 27 -1839 - O comandante daMarinha, José Garibaldi,
"descobre" na barra de Laguna, o amor de sua vida, Ana
Maria de Jesus Ribeiro, a nossa Anita.
(ir 27 - 1989 - Circula o jornal cultural "O Manifesto".

Falecimentos
Dia14
- Zeneide Maria Oliveira,
70 anos. Residia no bairro

Magalhães.

Dia16

,

- Gelson Alves Simplício,
34 anos. Residia no bairro

Magalhães.

Dia18
- Zeno Périco, 70 anos. Re­
sidia no bairro Esperança.
- Francisco F. dos Santos"
79 anos. Residia no bairro

Cabeçuda.

revisão do' tempo Fonte: Climerh • Epagri

Hoje (21): Nevoeiro ao amanhecer e predonúnio de sol. Temperatura elevada. Ventos de
norte, com intensidade fraca a moderada e com rajadas:

Amanhã (22): Uma frente fria chega no final' do dia, ocasionando chuva à noite. Tempe­
ratura elevada. Vento de norte a noroeste, fraco a moderado com rajadas.

Domingo (23): sol e nebulosidade variada com pancadas isoladas de chuva.

Tabuas das marésFases dá lua
) - Minguante - até 24 '

_

O-Nova-de25a31/07 I HOJE
-

IAMANHA -I"DOMINGO( - Cresc�nte - 01/08 a 07/08 Preamar • �aixaVIar Preamar • Baixamar Preamar • Baixamar.

• - Cheia - 08/08 a 14/08 14:00 = 0.7 - 05:34 = 0.2 14:24 = 0:7 - 06:19 = 0.1 14:38 = 0.7 - 07:02 = 0.1

�harge
Pensando naquílo•••.•.

Promete pra vovó, que quando crescer tu

vai ser político.i...
.

7

I!aróquia.
Hoje às 19h30, curso de Batismo no Centro Cultural. Amanhã (22), missas às 17h30 noMar

Grosso, às 17h45 noPerrixil e às 19h, naMatriz ê em Barranceira. Domingo (23), missas às 8h
nos bairro Progresso e Portinho, às 9h15 na Matriz e em Barbacena, às lOh30 em Nova

Fazenda e no Loteamento Juliana e às 19h na Matriz. Terça-feira (25), missas de Santo
Antônio às 6h30 e 19h naMatriz e da saúde às 16h no bairro Progresso. Quinta-feira (27),

.

missas às 19h naMatriz e em Caputera.
PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA REFERENTE A PARÓQUIA SANTO ANTÓNIO DOS ANJOS

Tela da Imaculada Conceição, de Victor

Meirelles, pertencente à Igreja Matriz de

Santo Antônio dos Anjos, está sob a

guarda do escritório local do IPHAN­
Instituto do Patrimônio Histórico e'
Artístico Nacional, Está ali até que sejam
concluídas as obras de restauração da
nossaMatriz, conforme orientação técnica.
Qualquer outra informação sobre o caso,

,

decisivamente
não procede.
•••

Dalmo Vieira

Filho, deixou a

superintendência
do Iphan em

Santa Catarina,
s . e n d o

promovido a

diretor nacional
d e

departamento,
atuando em

Brasília. Em seu

lugar assumiu

Ulysses
Munarin. Em

Laguna, o Iphan
tem como chefe a

arquiteta Ana
Paula Citadin e

como educadora

patrimonial a

professora Gisele Cesconetto.
•••

,

Horário eleitoral gratuito em SantaCatarina,
a ser iniciado dia 15 de agosto, já foi

definido pelo TRE. Na _TV e Rádio, pelá:
manhã será das 13h às 13h50 e à noite das

20h30 às 21h20. Já no rádio, de 2a a 6a feira.
Os candidatos ao governo, Luiz Henrique
terá 7müt11s, José Fritsch 4minl7s,
Esperidião Amin 2min25s, Antonio Carlos
Sontag 2minl2s, Manoel Dias lmin21s,
César Alvarenga 51 segundos'e Elpidio
Neves e João Fachini, 50 segundos cada.

•••
<, O presidente Erlon Fonseca, da subseção.

da OAB de Laguna, na sexta-feira (14) e
sábado (15), participou no Hotel Bourbon,
em Joinville, do Encontro do Colégio de

Presidentes de'Subseções da OAB-SC, para
discutir problemas do dia-a-dia do

profissional do direito e propor soluções.
Prestigiando o evento, os

desembargadores Newton Trisotto e

Edson Ubaldo.

Bosco, Helena Chagas, Cláudio Abramo,
DinailtonOliveira e Ricardo Noblat.

•••
.Ontem e hoje, em torno de 400 candidatos
ao ServiçoMilitar, passam por um processo
seletivo, junto a nossa Delegacia da

Capitania dos Portos, com apoio da 5"

Região Militar do Exercito Brasileiro, em
Curitiba e de médicos,do Ambulatório da

Marinha em

Florianópolis. Os
candidatos são

procedentes de

Laguna, Imbituba,
Tubarão,
Sombrio, Passo
de Torres e

Chapecó, entre

outros.

•••
Com a presença
de dirigentes
estaduais do
Sistema
Fecoméreio e dos
Conselhos do
SESC e SENAC,
aconteceu ontem

à noite, a

inauguração do
Consultório

Odontológico do

Sesc Laguna, com
capacidade de atendimento de 260
consultas por mês: dirigida especialmente
à clientela dá entidade dos comerciários. Em

seguida foi oferecido um jantar no Laguna
, Tourist Hotel. É preciso que se 'registre a

atenção e o empenho que- o presidente
Antonio Edmundo Pacheco, do Sistema
Fecomércio e diretor regional do Sesc,
Robson da Costa Rosa e demais dirigentes
da entidade, têm dispensado à terra de

Anita. Foi assim coma ampliação do nosso
Centro de Atividades e com .as seguidas
conquistas. A cidade, certamente

penhorada, agradece .

•••
Durante o workshop do Plano Nacional de

Logística de Transportes, na última terça­
feira (18), em nossa capital, a FIESC - Fede­

ração das Indústrias do Estado de Santa

Catarina, apresentou como prioridades os

portos de Laguna, Imbituba, Itajaí e São

Francisco do Sul e a conclusão das rodovi­
as federais que cortam o Estado.

- .•.
A Prefeitura de Laguna está contratando
médicos para trabalhar nos PSFs - postos
de Saúde da Família, com carga horária se­

manalde40horas e saláriosdeR$ 5.11$,00.

•••

O deputado federal.Edinho Bez, lança a sua,

candidatura à reeleição- nã próxima sexta­

feira (28), emCriciuma.
•••

A ANJ - Associação Nacional de Jornais,
está convidando o colunista para a

capacitação âe jornalistas para a cobertura
das eleições 2006, hoje e amanhã no

Auditório Benedito Coutinho, em Brasília.
Entre os ministrantes, Franklin Martins,
Nelson Sirostsky, Walter Guimarães, João

•••
O conselheiro Salomão Ribas Junior, do
Tribunal de Contas de SC, por unanimida­
de foi reeleito para a presidência do Institu­
to-Ruy Barbosa, uma sociedade civil; de
caráter técnico, pedagógico, científico e cul­
tural que congrega todos os TCs brasilei­
ros.

"

,RADIO REVISTA
Diariamente às 7 da manhã,

pela Difu�ota,' com Batista Cruz e Sidney Silva::1.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Leonardo Boffé autor do li­

vro Brasa sob cinzsas. Estóriaseonardo Boffente de nossa terra
do anti-cotidiano (Record).--

Minha liberdade acaba onde começa a tua?
Muitas vezes escutamos esta frase, tida
quase como um princípio. Nunca vi alguém
alguém questioná-la. Mas pensando nos

pressupostos subjacentes e nas possíveis
consequências, devemos questioná-la
seriamente. É a típica liberdade propugnada
pelo liberalismo como

filosofia política. Com a

derrocada do socialismo­
realmente existente se

perderam algumas virtu­
des que ele, bem' ou mal,
havia suscitado como o

sentido do internaciona­

lismo, a importância da
solidariedade e a preva­
lência do social sobre o

individuaL Com a ascen­

são ao poder de Thatcher
e de Reagan voltaram
furiosamente os ideais
liberais e a cultura
capitalista: a exaltação do

indivíduo, a supremacia da

propriedade privada, a

democracia delegatícia, -'

"por isso reduzida, e a­
liberdade dos mercados.
As consequências são
visíveis: atualmente há
muito menos solidariedade internacional e

preocupação com as mudanças em prol dos
pobres do mundo do que antes. É neste

pano de fundo que deve ser entendida a

frase "a minha liberdade acaba onde começa
a tua". Trata-se de uma compreensão
.individualista, do eu sozinho, separado da
sociedade. É a liberdade do outro e não com
o outro. Para que a tua liberdade comece, a ,

minha tem que acabar. Ou para que tu

comeces a ser livre, eu devo deiXar de sê-lo.

Consequentemente, se a -liberdade do outro

não começa, por qualquer razão que seja,
signfica então que a minha liberdade não

conhece limites,se expande como quiser
porque não encontra,a liberdade do outro.
Ocupa todos os espaços e inaugura o

império do egoismo. A liberdade do outro

se, transforma em liberdade contra o outro.

Essa compreensão subjaz ao conceito

vigente de soberania territorial dos estados
nacionais. Até os limites do outro estado,
ela é absoluta. Para além desses limites, é

inexistente. consequência é que a

solidariedade não tem mais lugar. Não se

promove o diálogo, a negociação,
buscando convergências e o bem comum

supranacional.Por ocasiao da crise do gás
entre o Brasil e a Bolívia assistimos a

vigência deste conceito de
liberdade neoliberal e de
soberania individualista:
manifestada por muitos.
Normalmente quando esse

paradigma entra em função,
se instaura 6 conflito pára
cuja solução se apela à

força. A soberania de um

esmaga a soberania do

outro, sacrificando a

liberdade. Foi sabedoria do
.,

Presidente Lula não se

pautar por esta lógica e não
"ter desistido, para irritação
de gente do 'velho

paradigma da força e do

troco, de incansavelmente
dialogar e de buscar,

convergências com o
-

presidente Evo Morales, No

que efetivamente foi bem
sucedido mostrando que a

política do ganha-ganha é

possível e preferível à do ganha-perde. Por
isso, esta deve ser a frase correta: a minha
liberdade somente começa quando começa
também a tua. É o' perene legado deixado

por Paulo Freire: jamais seremos livres"
sozinhos; só seremos livres juntos. Minha
liberdade cresce na medida em que cresce

também a tua e conjuntamente gostamos
uma sociedade de cidadãos livres e

solidários. Por-detrás desta compreensão
da liberdáde solidária se encontra o

princípio humanista: "faze aos demais o

que queres que te façam a ti". Ninguém é
,

uma ilha. Somos seres de convivência.
Todos somos pontes que nos ligam uns

aos outros. Por isso ninguém é sem os

outros e livre dos outros. Todos são

chamados a serem livres com os outros e

para os outros. Como bem deixou escrito
Che Gevara em seu Diário: "somente serei
verdadeiramente livre quando o último
homem tiver conquistado também a sua

liberdade".
'

Se alguma coisa enche de orgulho ajor­
nalista Miriam Guedes de Azevedo, é

ter nascido em Laguna. Vivendo em San­

tos desde os 16 anos de-idade, quando
seus pais, Ema Guedes de Azevedo e

Elias Cardoso de Azevedo decidiram ir

morar na bela cidade paulista, Miriam
não esquece Laguna e volta, sempre
que pode.Formada em Comunicação
pela Universidade Católica de Santos,
trabalhou durante 35 anos no jornal A
Tribuna, sendo os últimos 11 como Edi­

tora-chefe, "um cargo difícil, de muita

responsabilidade, mas que oferece uma
oportunidade imensa de crescimento

pessoal e profissional". Primeiramulher
a ocupar o cargo de Editora-chefe num

jornal diário de grande circulação no
País,Miriam teve, nosmais de 35 prêmi­
os que recebeu ao longo.de sua carrei- 2005 é responsável pelas políticas de Turismo do
ra, o reconhecimento' pelo seu Município de Santos, como chefe de> Departa- .

trabalho.Entre tantas premiações, três mento de Políticas de Turismo, �a Secretaria Mu­
estão entre as quemais a emocionaram. nicipal de Turismo. Uma nova carreira pela qual
O Prêmio Esso de Jornalismo, um dos Miriam revela o mesmo entusiasmo da época do
mais importantes da área, no Brasil; o Jornalismo. Umtema que cultivou ao longo dos

do Jornal de Laguna, em 1998, porque anos em que trabalhou como jornalista, partici- ,

esse, afirma, lhe fala diretamente ao co- pando de congressos, reuniões, seminários e fei­

ração por representar o reconhecimen- ras no Brasil e em Portugal, Espanha, França, Itá­
to da terra natal às inúmeras reporta- lia e Argentina países que estão entre os que mais
gens que escreveu sobre a Cidade du- sedestacam no setor pelo crescimento e organi­
rante sua carreira; e o título de Cidadã zação, em 'todo o mundo. E a volta para Laguna?
Santista, que considera uma declaração Miriam diz que fez uma tentativa recentemente, a
de amor do lugar que escolheu para partir de 2001 quando abandonou o jornalismo.
morar. Hoje,Miriam considera encerra- Comprou, com omarido Daniel Enrique Santos,
da sua participação no jornalismo diã- um sítio à margem da Lagoa do Imaruí e da BR
rio. Desde 2004, trabalha na Prefeitura 101, onde construíram uma bela casa e pretendi­
de Santos, quando foi convidada pelo am instalar um empreendimento empresarial que
então prefeito Beto Mansur para escre- até hoje não saiu do papel devido-a entraves para
ver um livro sobre seus 8 anos deman- obter a documentação. Mas, mesmo um pouco
dato. O livro está pronto, mas por op- cansada com tantas dificuldades a enfrentar, diz
ção do entrevistado, ainda não foi pu- que, na realidade; nunca partiu. E acrescenta que,
blicado. O governo de BetoMansur aca- enquanto mantiver uma conta n� banco, um nú­

bou,masMiriampermaneceu noGover- mero de telefone, uma casa e os familiares e ami- -

noMunicipal agora convidada pelo pre- gos no coração, estará em Laguna. Mesmo que
feito João Paulo Tavares Papa. Desde só na lembrança.

º-pinião
A História da Associação Catarinense de Imprensa
*Jornalista Cyro Barreto -

'

Como vimos no capítulo anterior, o Jornalista Oscar Berendt de abril de 1988, uma renovação mais expressiva. J.1. Silva
Neto presidiu a Casa do Jornalista entre outubro de 1981 a Junior era contemporâneo e amigo do fundador daCasa, Alírio
março de 1988 no transcurso de um primeiromandato bienal, Bossle e padrinho de seu filho Vânio, escolhido para Vice.

seguido de um outro de duração quadrienal, estendido por Seu perfil profissional alinhava a direção regional do Jornal
mms seis meses a fim de poder completar os encargos assu- Correio do Povo e do Jornal de Santa Catarina, além de ter

midos nos três últimos meses de sua gestão. Esta ampliação gerenciado a sucursal da Radiobrás, neste Estado. Sua posse
do seu mandato foi concedida mediante o compromisso as- e' dos demais integrantes de suachapa foi marcada pela con­
sumido de definir uma nova proposta orçamentária para o corrida participação de associados, autoridades civis emilita­

restante do exercício financeiro, de forina a viabilizar a admi- res e pela presença dos Presidentes dos Sindicatos dosRadi­
nistração de seu sucessor. O registro de urna única chapa, alistas 'e Jornalistas, da Associação Brasileira de Jornalistas
às eleições para Q preenchimento dos cargos de diretores e de Turismo e da Associação Catarinense de Cronistas Espor­
conselheiros, foi formalizado a 25 de março de 1988 pela tivos. O mandato para o qual foram eleitos era trienal, vigo­
iniciativa do Jornalista João José da Silva Junior que a enca- rando, portanto, até 15 de maio de 1991. Ainda em 1988, mais
beçou, tendo como. 1 ° Vice-Presidente, Vânio César Bossle; precisamente, em 30 de junho, a Presidência realizou sua pri-
2° Vice-Presidente CyroBarreto; 1° Secretário -João Carlos me ira reunião ordinária de caráter administrativo,
Bitténcourt; 2° Secretário - Acy Cabral Teive; 1° Tesoureiro reconduzindo o Jornalista Danilo Barcelos Coutinho a Dire­
- EdsonM. da Silveira; 2°Tesoureiro - Carlos dos Santos e toria Administrativa, criada na gestão anterior. Namesma oca­
Orador - Oscar BerendtNeto. Compunham o Conselho Su- sião, deu conhecimento da abertura de um livro-caixa para
perior- Mauro Bento Pires, Lauro Soncini, Wilson Libório organizar toda a contabilidade e tomarmais efetivo e transpa­
Medeiros, Osvaldo de SouzaMiranda, Gilberto Nahas, Itaeli rente, o controle entre receita e despesa. Outramedida adota­
Pereira da Silva, José ValérioMedeiros, Antônio Kowalski da em conjunto foi a doação espontânea em dinheiro à Te­

Sobrinho e Hugo Silv�ira Lopes. Á exceção destes dois últi- souraria da Casa de parte da totalidade dos diretores para
mos jornalistas no CS, houve naquele pleito efetivado em 15 pagamento 'das despesas atinentes à entidade. A onda refor-

( CapítuloXXIII )
mista dos estatutos da entidade iniciada na Presidência de
Oscar Berendt Neto teve continuidade nesta gestão que
reuniu, extraordinariamente, o corpo social a 6 de fevereiro
de 1990em sua sedenoEdifícioDahil, para discutir e apro­
var uma nova denominação à Casa do Jornalista, a qual
passou desta data em diante a chamar-se Associação
Catarinense de Imprensa. A nova redação, aprovada por
unanimidade, adotou a sigla ACI, mantendo, todavia, o
anterior estatuto de 15 de março de J988, com algumas
pequenas alterações, tais como a do mandato trienal para
seus membros e o nome de Casa do Jornalista como sub­
título agregado.Esta reforma estatutária, ressalvou, a res­

ponsabilidade da ACI como mantenedora da Casa e foi

registrada devidamente, no Cartório Civil de Títulos, Do­
cumentos e Pessoas Jurídicas, da Capital. A análise deste

período nos permite avaliar que a gestão de J.1. Silva Junior
não deu prosseguimento ao chamado"continuísmo" na

administração da Associação.De oútra parte, convém res­

saltar-que sua atuação foi eficaz no saneame�to das finan­

ças e da não concessão, de forma indiscriminada, do título
de "Amigo da Imprensa", como era de praxe.

*Vice-Presidente do Conselho Superior da ACIAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



morte de espécies aquáticas. Esses crimes, que hoje são tra­
"tados com detenção, terão a pena mudada para reclusão 'e
multa. O PL 6884 foi um dos dois projetos apresentados pela
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) daBiopirataria, que
funcionou na Câmara entre agosto de 2004 emarço deste ano.

Engenharia de .Aqüicultura
A Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Susten- hecid 1 C"RE A
tável aprovou nesta semana o Projeto de Lei 6884-06, que "

recOn ec lt. a pe" O . 1"1.

toma mais rigorosa as penas de alguns delitos previstos na Confo�e antecipado na última coluna, em 07 de julho, o
Lei de Crimes Ambientais (9605-98). Entreeles, estão o corte

. curso de Engenharia de Aqüicultura, da Universidade Fede­
ou a destruição de florestas preservadas, a extração de mine- ral de Santa Catarina (UFSC), está oficialmente reconhecido
rais em florestas de domínio público, a compra demadeira sem no sistema CONFEA - CREA, sob a resolução 493 de 30 de

licença ambiental e a emissão de efluentes que provoquem a junho de 2006, publicada no DiárioOficial da União do dia 14

dejullio de 2006, seção 1, página 103.

Conheça as atribuições do Engenheiro
de Aqüicultura

De acordo com o artigo 2° da resolução 493, compete ao

Engenheiro de Aqüicultura o desempenho de atividades re­

ferentes ao cultivo de espécies aquícolas; construções para
fins aquícolas; irrigação e drenagempara fins de aqüicultura;
ecologia e aspectos demeio ambiente referentes à aqüicultura;
análise e manejo de qualidade de água e do solo das unidades
de cultivo e de ambientes relacionados a estas;

.

cultivos de

espécies aquícolas integrados à agropecuária; melhoramento
genético de espécies aquícolas; desenvolvimento e aplica­
ção da tecnologia do pescado cultivado; diagnóstico de en­

fermidades de espécies aquícolas; processos de reutilização
da água para fins de aqüicultura; alimentação e nutrição de

espécies aquícelas; beneficiamento de espécies aquícolas e

mecanização para aqüicultura.

.cam�o & Mar
. _. Giovanni Lemos de Mello

Engenheiro de Aqüicultura
giovannidemello@gmail.com

regular de peixes também protege os olhos. A degeneração
macular começa afetando o centro do campo de visão do

olho, e progride rumo à cegueira, devagar ou rapidamente,
dependendo do tipo da doença. De 6 a 8 % das pessoas com
75 anos ou mais sofrem de uma forma avançada do mal.

Crimes ambientaisCome-r peixe evita cegueira
Dois novos estudos trazem mais uma razão para uma dieta
ricaempeixe: prevenção da degeneraçãomacular, a principal
causa de cegueira relacionada à idade avançada. Já se sabia

que os ácidos graxos ômega 3, encontrados em peixes como a

tainha. ajudam amanter a saúde do coração e do cérebro. Os
novos. trabalhos, publicados no periódico Archives of
Ophthalmology, apresentam evidências de que o consumo

No Beto Carreiro: Sidney Silva e Janice Amaro, da Difusora, no fim de semana acompanharam mais um grupo de 22 felizardos,
cbntempladO! napromoção dà emissora com apoio das Empresas Salvara, que contou com mais de 4milparticipantes.

lLCrian�a COM FOTOS PRODUZIDAS PELO ESTÚDIO DO FOTO BACHA

Davi Costa Gaspar, I ano, filho de Débora Costa Maria e

Daniel de Souza Gaspar.

CARTUCHOS E PAPÉIS PARA
IMPRESSSORAS INK JET ! !

'CONSULTE OS PREÇOS DE PAPÉIS E CARTUCHOS
DE JATO DE TINTA, DA TACKO PAPELARIA.

NINQUÉM VENDE MAIS BARATO.
CARTUCHO EPSON T013 CUSTA SÓ R$ 5,98.

ACREDITE!!
TACKO NO MÊS DO SEU 20° ANIVERSÁRIO!

Dr Alexandre Silveira Galarz
Cirurgião Dentista

Implantes Dentais
Os Implantes Dentais tem como finalidade

Repor dentes ausentes com objetivo de;
1. Função Estética e Mastigatória..
Substitui dentes ausentes ou condenados e próteses con­

vencionais, quando estas não correspondem às expectati-
- vas do paciente. Pode tambémservir de encaixe para um

tipo de dentadura (overdenture), aumentando de forma
notável sua estabilidade e retenção ..

-

2. Diminuir sobrecarga em dentes remanescentes.
Pacientes com perdas parciais dos dentes conseguem com

a instalação de implantes e sua respectivaprótese, harmo­
nizar não só a estética e a função, mas também possibilitar
um equilíbrio na distribuição das forças durante a

mastigação.
3. Frear a reabsorção óssea.
A função do osso maxilar é sustentar os elementos
dentários para permitir a mastigação. Uma vez perdidoo
dente, esse osso perde sua finalidadeprincipal e passa a

ser reabsorvido pelo organismo com conseqüências esté­
ticas e funcionais dramáticas, que vão debilitando o.paci- .

ente progressivamente. Os implantes podem deter esse

processo de reabsorção, que pode gerar tanto problemas
funcionais conio psicológicos.

.

Para maiores ínformaçêes, entrar em contato.

Laguna: Clinicenter: fone: 3644-0325
_

Tubarão:Ed. Minas Center, sala 1005. Fone: 3626-9539

Diretor: Márcio M. Carneiro E-mail: redarortàjomaldelaguna.com.brJORNAL DE LAGUNA, Redação:RuaRaulj.noHom-1°Andar HomePage:www.jomaldelaguna.com.br
Jornal de laguna LIda. GaleriaAM Center - Centro - Laguna - se Laguna - Santa Catarina
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o mesmo iocal hoje.

.Licençá para Poetar
Atanâzio M.F. Lameira - lameiratêbizz.com.br

Minha saudade

Corpo mora nos olhos dela
" .

sem ela seu moço
sou folha que vaga
minha vontade

mora na vontade dela
sem ela seu moço
sou escravo

minha cantoria

mora na cantoria dela

sem ela seu moço
sou co o ue cai

'./

Tela de Willy Zumblick retratando a Proclamação da

República Catarinense, em 29 de julho de 1839. Em exposi­
ção permanente noMuseu Anita Garibaldi.

rua••• Uma história•••
Os primeiros indícios da
existência de jazidas
carboníferas na região
sul de Santa Catarina e,

meio "particularmente,
em território do atual

município de Lauro

Müller, foram revela­

dos, em época anterior
a 1828, por tropeiros
que, . procedentes do

planalto serrano, transi­
tavam pelo vale do rio.
Tubarão, em demanda
do porto de Laguna. Di­
tos tropeiros notaram,
ao acamparna localida­
de de Barro Branco, na
região da cabeceira do
citado rio, que ardiam

igual a lenha as pedras
ali catadas para servi-

_

rem de trempe ao rústico fogão campeiro. Entre 1827 e 1860, à vista dessas informações, diversos
naturalistas, profissionais demineração e geólogos, nacionais e estrangeiros, alguns por incumbên­
cia do Governo Imperial brasileiro, citaram as vertentes jazidas carboníferas, com o propósito de .

estuda-las e de verificar assim as possibilidades de utilização econômica do carvão de pedra ou
hulha nela existente. A 25 de setembro de 1905, a então estaçãoMinas passou à denominação de
LauroMüller, dadapelo engenheiro Álvaro RodovalhoMarcondes dos Reis, em homenagem ao

então Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, o catarinense o também engenheiro Dr.
Lauro SeverianoMüller. Colonizada por italianos, Lauro Müller é também conhecida, no cenário
cultural brasileiro como "BERÇOmSTÓRICODOCARVÃONACIONAL". É nome de rua na

praia do Mar Grosso.

( parte final)
olclore

Profissões de outrora
Continuação... O ferrador assiste nos "pousos", onde as

tropas e os cavaleiros descansam. Aí, ele faz a sua féria...
O barbeiro do sertão brasileiro é uma criatura gozada e

desfrutável. Não me refiro ao barbeiro profissional dos gran­
des centros. Não. É o roceiro que durante a semana trabalha
no roçado; e, aos domingos, faz-se de barbeiro e atende aos

vizinhos da comunidade, barbeando-os e fazendo-lhes o ca­

belo, na sala de sua habitação transformada em barbearia.
Aí se reúnem os "fregueses" e estabelece-se um bate-papo
gozado entre os "fregueses" e o barbeiro: fala-se da vida

alheia; discutem-se os problemas da lavoura; fuma-se; e,

clandestinamente, vende-se ali uma cachacinha gostosa; sen­
do que o barbeiro, também, toma, de vez enquanto, uma
"lambada" ou um gole. À tarde, o barbeiro ganhou as suas

"pratas" com boa féria. Essas barbearias improvisadas, em
última análise, são um centro .sócial da comunidade rural.
O tropeiro é figura curiosa nos sertões brasileiros. Sua mis­

são é conduzir as tropas de burros. Geralmente, cada tropa
.

compõe-se de doze burros selados com cangalhas e anto­

lhos. Cada burro carrega três sacos de sessenta quilos: fei-

jão, arroz ou café. Esta carga é coberta por um couro-de-boi

esticado e seco. Na tropa, distingue-se a madrinha, que é o"
burro que vai na frente, trazendo ao pescoço um jogo de

guizos, que dão um ritmo cadenciado; e na cangalha pren­
dem-se fitas de várias cores. Os burros caminham em fila
indiana. O último da fila é que marcha perto do tropeiro; esté
leva à mão um cacete .grande. De vez em quando, o tropeiro
-dã uma cacetada no couro da cangalha, dando a impressão
de uma bordoada barulhenta: é para ativar a marcha. Há até
um provérbio gozado: "dá na cangalha para o burro enten­

der. .. " A� tropas ainda são utilizadas nas zonas serranas

onde as conduções são difíceis. As tropas descem a serra

levando café em grão e cereais; e regressam trazendo que­
rosene, sal e charque. A tropa, quando chega no povoado
vinda da serra, é um espetáculo de admiração. O tropeiro é

ainda um artífice da integração entre as populações serta­

nejas: das serras e das planícies.

[1966] (Carvalho, Hernani de. No mundo maravilhoso do

folclore, p.l02-104)

FARMÁCIIFlÁVIA
Avenida João Pinho, em frente ao Supermercado Tieli

Medicamentos genéricos e similares com 20% de desconto.

Promoção para aposentados com o Cartão Melhor Idade, 30%
de desconto nos genéricos e similares e 20% no ético.

Das 7:30 às 22hs

I
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Dona Nilda Silva, viúva do sempre lembradoWilfredb Manoel da Silva, que como
vereador, foi presidente da nossa CâmaraMunicipal. estará trocando de idade depois de
amanhã (23). Também aniversariando domingo, o sr, Nelson João de Sousa, torcedor do
Sport Club Internacional.

I
Ao lado do esposo, Remy, festejando-92 anos na próxima quinta-feira (27), dona
Nadir Cravo, que tem entre seus destacados filhos, o Julio César, funcionário do Banco
do Brasil.

O·humanitário e renomado médico, dr. Airton dos Anjos Moraes, na última

_ t��9à-feira �1§), esteve de aniversário, recebendo inúmeros cumprimentos. Merecidos,
diga-se.
Dorothéa e Nelson Fuchter, que por muito tempo residira� aqui e hoje na capi­
tal, onde comandam 0- grupo Le

�
Monde, concessionário Citroên em Santa Catarina,

festejam os 34 anos de um feliz casamento.

O sempre estimado Antônio Gerônimo Herdt, que aqui comandou a cons­

trução do nosso Centro Social e Cultural Santo Antônio, além de internacionalizar o
Coral Santo Antônio, inclusive com gravação_:ge alguns CDs, ontem recebeu cumpri-
mentos por mais um aniversário.

.

O empresário tubaronense CristianoRinaldi, certamente hoje serÚJvo demuitos:ÉuüÍ-
primentos. É que o conhecido Kit, está de aniversário.

.

'. :�5{7:;c :.' ,. ,_ .

Arquimedes e lelva de Souza, completando e comemorando 31-ario�:de um feliz casa­

mento. Ele, ex-presidente da nossa Acil; mais firme do q_ue nunca, continua cursando Direito
pelaUnisul.
Evandro Perin, competente funcionário da Caixa Econômica Federal, de nossa cidade,
virando a folhinha na próxima terça-feira (25). .:

Karina ( da Lavolks) e GabrielMarega, comemorando a chegada do herdeiro Heitor.

Felizes, iguãlmente, os avós Ielva e Arquimedes de Souza e Solange e Antonio Carlos Marega
����������������������----�-------------------.

Laguna:
Avenida Eng. Colombo Machado Salles n 5

Clinicenter
-

Fone: 3644 0325

Sonia Zanini e as bonitasfilhas Letícia, Gabriela eMaria
Luiza, foram destaque na conhecida coluna de Zuleide Fernandes,
do Jornal da Manhã, de Criciúma. -,

De aniversário na terça-feira (18), o boa-gente Paulo

Pfutzenreuter-que comemorou a data ao lado da mulher, Gilma,
Continuam abertas no Conservatório Lagunense
de Música as inscrições para os cursos de vioião, violino,
piano, acordeorn, teclado e instrumentos de sopro em geral, Quanto
as aulas de Ballet, só serão confirmadas de acordo com o número
de alunos inscritos.

Bruno Campagnolo, que já atuou em Laguna e hoje é ge­
rente do Banco do Brasil, na agência Campeche, da capital, fes­
tejou aniversário ao lado da namorada, Kamila dos Santos Souza,
que faz Farmácia, pela Universidade Federal.

Dr. Alexandre Silveira Galar:
Reabilitação Oral - Implantes
Prótese Dental - Odontologia Estética

CRO-SC 4320
-

Celular: 9985 2453

e-mail: asgalarz@gmail.com

Tubarão:
Av. Marcelino Martins Cabral n 1788/ 1005

Ed. Minas Center Fone: 3626 9539

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r Raphael Becker
.

'

o surfista Raphael Becker, representou Laguna, e que aInda ano passa­
do chegou na semifinal da rodada do SuperSurf realizada na praia de

Itamambuca, em Ubatuba (SP), este ano não teve a mesma sorte, per­

dendo nos últimos segundos para Jean da Silva, de Joinville. O limite de

ondas que podem ser validadas é de dez por bateria, sendo as duas

melhores notas oficializadas. E foi apenas em suanona onda, concluída
faltando menos de umminuto para o fim da prova, que Raphael perdeu
a bateria. Como o Rapha tinha a preferência na última onda, logo o

nosso representante, (filho do conhecido Pêpa), reclamou e com

razão.

Adivinhe quem éf
Estudante da primeira série do 2° grau, na E.EM.A.L. (antigo
Ceal), a nossa focalizada é TatyaneDelfino, 14 anos.

As belas lagunenses
Rafaela Bergmann,
Liandra Crippa e

Juliana Teixeira têrri
presenças confirma­

das na boate mais es-

,
perada do inverno

catarinense, amanhã
no Laguna Tourist.

Venha conferir a
coleção inverno,
com os melhores

preços

MIX - No Mar Grosso, o ambiente que já virou referência para
o sul catarinense, sempre reunindo um público seleto, com o

melhor dos petiscos (camarão da Laguna, ostra e muito mais).
Música ao vivo hoje e amanhã.

BECODA LUA - Gian e sua equipe aguardam amanhã (22), sua

presença para mais uma balada, com a banda Ravel,

Breve nocalçadão do Besc

Avenida Sena<fiOf (Jafl�m! QIO • IL O� �

Mar GtQs$Q �, Lagunã � (41') alW4-al41 •

I-RiR-
I :.,,�.
l _.

Le Monde II
CITRO!N
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muume interessantes •• �
João Batista Cruz

Ficamos devendo... uma reflexão para as mini-férias

alagoano. Poucos assuntos

são tão recorrentes na im­

prensa quanto o futebol. Esse
desperta debates e paixões.
Fico a imaginar a comoção na­
cional, caso a seleção
canarinha não passasse da

primeira fase na Copa. No en-:
tanto, o que está acontecen­

do com a nossacultura geral.
N0 Estado e mesmo aqui em
Laguna, quase ninguém sabe norte catarinense transforma-

PEDRO RAYMUNDO, um ídolo dos anos 50

É assustador o número de

pessoas que não sabe nada
do gaudério Pedro

Raymundo. É constrangedor
o desconhecimento sobre
Jerônimo 'Coelho. Com uni

dos objetivos de ressaltar a

cuitura afró-brasileira, a Sema-
\ .

na Cultural deste 2006, vai
tentar contribuir com a cultu­

ra geral de nossa gente' e de nossa região, homenageando os

dois renomados ícones da nossa história: Jerônimo Coelho e

Pedro Raymundo. Nascido.em Imarui, filho de um pescador,
sua mãe morreu de tétano q-Uanto ele tinha apenas 7 anos. À
partirde 1924 deixou Imarui e até trabalhou, em vários seto­

res, aqui em um armazém, ali no Magalhães e Estrada de Fer­

ro( hoje Ferrovia) TerezaCristina. Aliás, aqui ele trabalhou em
1927 e nas horas vagas tocava com o grupo Choro Chorado

quando apaixonou-se pela cidade, a ponto de éompor e gra­
var a música que toca a todos nós e até nos fazer chorar:
Saudades de Laguna.

É fácil
livrar­
se das
r e s -

p o n­

sabili­
d a -

de s ;

difícil
é es­

capar das conseqüências, já
dizia um famoso escritor

quem foi Jerônimo Coelho.
Coitado do Pedro Raymundo
que muito cantou a sua pai­
xão por nossa cidade, embo­
ra tivesse nascido em Imarui.

Desdobramentos deste de-

sinteresse, pesarosamente,
ocupamos, nós brasileiros o

último lugar emmatemátioa e

o 37° em compreensão textu­
al, conforme recentepesqui­
sa divulgada pelo Programa
Internacional de Avaliação
Estudantil.É provável que o

problema passe pelo Ensino
Médio. Ficamos devendo!

Estamos às vésperas de mais
uma Semana Cultural, que
começa no próximo dia 29. O
evento lagunense tem a mes­

ma idade do Festival de Dan- .

ça de Joinville, iniciado na

quarta-feira (19). A cidade do

COLINHODATITIA - Dona Iara, está recrutando crianças
e adolescentes para desfIles de moda. É só ir lá no Colinho.

se na capital mundial daDan­
ça e Laguna manifesta seu

projeto. de tornar-se çidade

pólo da micro-região. É claro

que devemos considerar o

peso econômico das duas ci­

dades. Embora com alguns
esforços temos que conside­
rar que ficamos devendo. E

por último, quero enfocar a

liberdade de imprensa que é
não apenas um bem absoluto
da sociedade como está es­

tabelecido na Constituição. A
nova Lei Eleitoral é uma ten­

tação, pois busca controlar os
meios de comunicação, espe­
cialmente o rádio. Mais ou

menos parecidos com os me­

canismos da velha censura,
ainda mais que baseados em
critérios subjetivos.

CIDADANIA :Amanhã

(22), João Vicente irá entrevis­
tar Jaison Vieira Domiciano,
o notável presidente da Soci­
edade Recreativa 3 deMaio.
O programa vai ao ar, à partir
das 10h da manhã.

AFRAMOR - Associa­

ção integrada por religiosos
católicos, pedindo a sua cari­
dade para amenizar o sofri­
mento de uma senhora resi­

dente no Casqueiro, que está

precisando de uma chapa de

ferro para um fogão ã lenha.

Quem quiser colaborar é só

telefonar para a Aframor, liga
a Igreja de Nossa Senhora
Auxiliadora.

ZÉ PT - O conhecido

deputado José Paulo Serafim,
amanhã, às 20hpromoveráum
encontro na Sociedade Re­
creativaOperária.

SAUDEPREJUDICADA - A
secretária municipal.de Saú­

de, Tanara Cidade de Souza,
em entrevista à Difusora, con­
firmou que o atendimento nos
conhecidos PSFs, esteve

mesmo prejudicado nos últi­
mos quinze dias. A causa foi
motivada pela demissão de

alguns médicos que preferi­
ram ganhar mais, (sem fazer
as 8 horas aqui exigidas), em
outras cidades. Mas garantiu
que tudo já está resolvido e

em poucos dias o atendimen­
to será normalizado.

NÜMEROS QUE AS

ELEIÇOESPROMOVEM
Confira só: o bairro de

Magalhães conta com 6.557
eleitores , o Progresso com

4.136 e o centro da cidade

com 3.300 são as três princi­
pais posições no colégio elei­
toral do centro urbano da ci­
dade. Depois aparecem com

destaque e pela ordem, Cabe­
çuda e Portinho. Sem contar

a "região da mata", com
Barreiros sendo a sua "capi­
tal", tendo na seqüência
Caputera. KM]7 e Laranjei­
ras. Se perímetro urbano, já
chegamos a 22.225, nas de­
mais áreas do município, es­
tes números são exatos

13.776, totalizando 36.001 elei­
tores. Este é um dado do tipo
de população extremamente

urbana que Laguna possue.

Enquanto tudo isso é decla­

rado e comprovado, o IBGE
"teima"em afirmar que somos .

apenas 50 mil habitantes.

Honestamente, não dá pra
acreditar. O censo, decidida­

mente, Não confere com os

fatos e muito com os núme­

ros.

ESTADO·DE SANTA CATARINA! PODER JUDICrÁRIO
Comarca de Laguna! 1 a VaraCível
.RuaArcângelo Bianchini, n° 69, Centro - CEP 88.790-000, Laguna-SC - E-mail: Igavar1@tj.sc.gov.br
Juiz de Direito: Sirrione Boing Guimarães Zabot
Escrivã Judicial Designada: Jucenara da Silva Lima
EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃo - RÉus INSCRITOS E EVENTUAIS - COM pRAzo DE 30 DIAS

Usucapião no 040.06.001800-3 _.Autor: Eduardo Gonzaga Rocha e outros

Citando(a)(s): Réus Inscritos e Eventuais, bem como os interessados incertos e desconhecidos.

Descrição do(s)Bem(ns): Terreno de Posse dos Srs. Eduardo Gonzaga Rocha, Marcelo GonzagaRocha eGecy José Gonzaga Rocha, com
as seguintes confrontações e metragens: terreno situado em Barranceira, Município de Laguna, Estado de Santa Catarina, medindo uma
área 'de 420.100,83 m2 (42,01 ha), com as seguintes metragens e confrontações, ou sejam: Frente ao Oeste que faz com a BR-101

(respeitada a faixa legal) e com Valmício.André de Oliveira, medindo do vértice 1 ao 2, 592,32 metros e do vértice 2 ao 3,229,80 metros
e do vértice 3 ao 4, 228,30metros, seguindo pela lateral norte, do vértice 4 ao 5, várias medidas assim, 110,25; 23,30; 81,50; 05,50 e 26,14
metros; com Jadna Savi de Freitas, 80,8,0metros; comMurilo deOliveira Dozo1, 166,29 metros, 25,90 e 63,40 metros; Fundos 'ao leste,
do vértice 5 ao 6, com Antonio Luiz Fuchter medindo 81,50metros; com Nilson Stefanes 123,50 metros; com Pedro João Cândido, várias
medidas: 50,00, 19,60,51,00 e 53,70 metros; do vértice 6 ao 9, confronta-se com Péricles P. de Farias, medindo 41,86 metros, seguindo
para o Oeste confrontando com Bento M. Barcelos, medindo 119,00 metros, com os herdeiros de Deroci F. Modesto 36,45 metros e

·36,45 metros a quem de direito for, do vértice 8 ao 9 confronta-se com herdeiros de Deroci F Modesto ou aquem de direito for medindo

463,96 metros sentido Leste; do vértice 9 ao 10 sentido Sul com Péricles P. de Farias, medindo 9,07, 63,00, 31,20 e 33,00 metros. Do
vértice 10 ao 11, com Nézia Rodrigues, medindo 76,00 e 38,50 metros, do vértice 11 a 12,-com Antônio Tomé Rodrigues, com as

seguintes medidas, 26,20, 27,00 e 45,08 metros; dovértice 12 ao 1, lateral Sul sentido Oeste, confrontando com Jadna Savi de Freitas, em
várias medidas: 27,78, 18,58, 33,25,25,38, 85,48, 06,25, 65,00, 89,00, 68,00 e 31,00 metros. Totalizando uma área de 420.100,83 m2.

Prazo Fixado para a Resposta: 15 dias. Por intermédio do presente, a(s) pessoa(s) acima identificadats), atualmente em local incerto ou

não sabido, bem como seu(s)cônjuge(s), se casada(o) for(em), confrontante(s) e aos eventuais interessados que, fica(m) ciente(s) de que,
neste Juízo de Direito, tramitam os autos do processo epigrafado, bem como CITADA(S) para responder(em) à ação, querendo, no lapso
de tempo supra mencionado, contado do transcurso do prazo deste edital ADVERTÊNCIA: Não sendo contestada a ação no prazo
marcado, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo autor na petição inicial (art. 285, c/c art. 319 do CPC). E,
para que chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros, foi expedido o presente edital, o qual será afixado no local de costume e

publicado 1 vez (es), com intervalo de O dias na forma da lei.

·Laguna (SC), 05 de junho de 2006.

I "
__..•<.J __

O governador Eduardo Pinho Moreira, na foto tendo à es­

querda o deputado federal Edinho Bez, na próxima sexta­

feira (28), fará a sua primeira visita oficial à Laguna, sua
terra natal, como governador. Que o vento sul faça com

que ele traga boas novas para a terrinha, como a ordem de

serviço para a Interpraias, por exemplo e recursos para o

nosso hospital.

Classificados
Procurando' imóvel. em Laguna?

. acesse nosso site

www.gilimoveis.com.brCRECI 6136

COMPRA - VENDE - TROCA· FINANCIA

MARCA MODELO AtiQ lli ÇQJ!
GM KADETT 2.0 1997 2P CINZA
GM S 10 DIESEL 4X4 1998 2P BRANCA
GM CORSA SUPER 1997 4P VERMELHO
GM· CORSA CLASSIC 2003 4P PRATA
GM VECTRA CD COMP. 1997 4P CINZA
RENAULT SCENIC KIT GÁS 1999 4P AZUL
RENAUlT SCENIC RXE 2.0 2001 4P CINZA
RENAUlT CUO . 2004 2P VERDE
FIAT TEMPRA SX 16V 1995 4P AZUL
FIÁT SIENA 2005 BRPiNCO
FIAT MAREA WEAR 2000 4P DOURADO
FORD VERONA r.a 1994 4P PRATA
FORD SCORT 1993 2P PRATA
FORD KA 1998 2P CINZA
VW ' GOL CUl.6 1995 2P BORDO
VW GOL SPECIAl 1999 2P CINZA
VW GOL GIII 2001 4P PRETO
MB 1938 lS TRUCK 2002 BRANCO

Av. Calistrato M. Salles, 1305 . Tel: 3644.0141 - 9986-1616

Carros Okm
todas as

marcas

ANTES DE COi\II'RAR SEU CARRO OKM, VISITE HENIO VEíCULOS

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

MARCA MODELO ANO PTS COR
VW GOLF2.0 2000 4P VERDE
VW .GOL8V 2000 4P BRANCA
VW PARATI1.8 1995 2P AZUL
VW PARATI 2000 4P VERMELHA
VW . PARATI CL 1.6 MI 1997 2P VERDE.
VW PARATI1.6 1995 2P BORDO
GM KADET 1998 2P VERDE
GM ASTRA CD 2003 2P PRATA
GM CORSA SEDÃ 1999 4P AZUL
GM CORSA HATCH 2005 4P PRETO
GM CORSA SEDÃ 2003 4P BRANCO
GM CORSA SED� _

2001 4P AZUL
GM CORSA SEDA 2001- 4P VERDE
GM· CORSA WIND 1996 2P PRETO
GM IPANEMASL 1990 2P . VERDE
GM CELTA 2004 2P VERMELHO
FORD CORRIER 2002 2P PRATA
FORD KA 1998 2P VERMELHA-
FORD KA 1999 2P PRATA
FIAT UNO 1990 2P BRANCO
FIAT UNOELX 1995 4P AZUL
FIAT STRADA CAB. EST 2000 2P CINZA
FIAT UNOGP 1996 4P AZUL
FIAT STRADA CAB. ESTEND. 2001 2P PRATA
FIAT MAREA SEDAN 2001 4P AZUL
FIAT FlORINO IE FURGÃO 1998 2P BRANCO
FIAT FIORINO PICK-UP GNV 1996 2P BRANCO·
FIAT PALIO EX 2001 4P CINZA
FIAT TIP01.6 1995 4P VERMELHO
TOYOTA HILUX 4CD SR5 DIESEL 1999 4P CINZA
BIZZ CIP 2003 PRATA
BIZZ CIP 2006 VERMELHA
MOTO STRADA 2003 VERMELHA·
MOTO HONDA TWISTER 250 2003 VERMELHA
MOTO HONDA BROZ 150 CIP 2005 PRETA

Av. Calistrato M. Salles, 2269 • Tel: 3646.0356· 3644.5566
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PREFEITURAMUNICIPAL DELAGUNA

LEI COMPLEMENTAR N° 141 DE 14 DE JUNHO DE 2006.

"ALTERA A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA FUNDAÇÃO'
DE PROMOÇÃO SOCIAL "IRMÃ VERA" E DÁ OUTRAS PROVI-'

DÊNCIAS".
O PREFEITOMUNICIPALDE LAGUNA/Se., Sr. Célio Antônio, no
uso de suas atribuições legais, faz saber a todos os habitantes, que a

CâmaraMunicipal aprovou e, ele sanciona, a seguinte Lei Complemen­
tar. .

.

Art. I ° A estrutura organizacional da Fundação de Promoção Social

"Irmã Vera" instituída a partir da Lei n° 276, de 21 de maio de 1993,
com as alterações da Lei Complementar n° 71 de 06 de dezembro de

2001, passa a ser composta pelos seguintes órgãos:
.

I - Conselho Deliberativo;
II - Diretoria Executiva:
fi - Conselho Fiscal.

Art. 2° O Conselho Deliberativo será composto por 7 (sete) membros
efetivos e 7 (sete) membros suplentes, sendo:
I - o Presidente da Fundação;
II - um representante do Conselho Municipal de Saúde;
fi - um representante do Departamento de Assistência Social;
IV - um representante da Secretàriade Obras e Saneamento;
V - um representante do Conselho Municipal de Educação;
VI - um representante do Conselho Municipal de Assistência Social;
VII - um representante do Conselho Municipal da Criança e do Adoles­
cente.

§ 1° A presidência do Conselho Deliberativo será exercida pelo Presi-
,

dente da Fundação, na condição de membro nato.

§ 2° Os demais membros serão indicados pelas respectivas entidades, em
lista triplice, para escolha do Prefeito Municipal.
§ 3° A função de membro do ConselhoDeliberativo não será remunera-

�
.

§ 4°'0 mandato dos membros do conselho será de 2 (dois) anos, facul­
tada a recondução por igual período.
Art. 3,0 Compete ao Conselho Deliberativo:

I - examinar e aprovar:
a) o plano de trabalho a ser praticado pela Fundação;
b) o orçamento e plano de aplicação de recursos;

c) o Regimento Interno da Fundação, submetendo-o à aprovação do

Prefeito;
.

II - lavrar nos livros de atas de sua reuniões, os resultados dos exames a

que proceder, transcrevendo os pareceres que emitir;
fi - aprovar a composição do quadro de pessoal, bem como suas alte­

. rações, submetendo-o à aprovação. do Prefeito Municipal, para os devi­

dos fins;
IV - estabelecer a política de prioridades da Fundação;
V - aprovar convênios, contratos ou acordos em nome da Fundação,
obedecidas as formalidades legais;
VI -,analisar e decidir sobre outrasmatérias de interesse da entidade, que
lhe forem submetidas à apreciação por qualquer dos órgãos da Funda­

ção.
Art, 4° A Diretoria é composta pelos titulares dos seguintes órgãos:
I - Presidência;
Il - Departamento Administrativo e Financeiro;
fi - Departamento de Projetos Sociais;

l____1Y-=-Dep� .de Assistência Social;
V - Departamento de Organização Comunitária.
§ 1"'pepartamento de Assistência Social é integrado pelos seguintes

_6rgãQs�' _

a) Coordenadoria de Ações Sociais;
b) Coordenadoria de Abrigos Sociais.
§ 4° O Departamento de Organização Comunitária é integrado pelos
seguintes órgãos: .

I -'Coordenadoria de Eventos Comunitários;
Il - Coordenadoria de Ações Comunitárias.
Art. 5° Compete à Diretoria:
I - elaborar e executar:

a) o plano anual de trabalho da Fundação;
b) o orçamento e o plano de aplicação de recursos;
c) o plano de contas;
Il - aprovar convênios, contratos, acordos e termos de cooperação de

que participe a Fundação;
fi - elaborar o relatório 'anual das atividades, a prestação de contas e o

balanço geral;
IV - submeter à apreciação do Conselho Deliberativo;
a) os livros contábeis e papéis de escrituração da Fundação, o estado do
caixa e os valores em depósito;
b) a alienação de imóveis e aceitação de doações com encargos;

c) o relatório das atividades, a prestação de contas e o balanço geral do
exercício anterior;
d) propostas de alteração do Estatuto;
V - estabelecer a política de prioridades da Fundação submetendo à

apreciação do Conselho Municipal de Assistência Social;
VI - propor alterações no quadro de pessoal e plano de cargos, salários,
submetendo-as ao Prefeito Municipal;
Vil - deliberar sobre a guarda, a aplicação e amovimentação dos bens da

Fundação, respeitadas as suas finalidades previstas em seus Estatutos;
VIll - solicitar a transferência de verbas ou dotações e a abertura de

crédito adicional, com endosso de dois membros da Diretoria;
IX - apreciar as operações de créditosa serem realizadas, submetendo as

propostas à aprovação do Prefeito Municipal;
X - cumprir e fazer cumprir os dispositivos legais e regulamentares

.

previstos no Estatuto e no Regimento Interno da Fundação, bem como

as decisões do Conselho Deliberativo e levando em consideração as

recomendações e indicações encaminhadas pelo Conselho Municipal
de Assistência Social.
Art. 6° O Conselho Fiscal é o órgão de acompanhamento, controle e

fiscalização da gestão financeira da Fundação e será composto de 3

(três) membros efetivos e 03 (três) suplentes, sendo:
I - OI (um) representante do Conselho Municipal deAssistência Social,
que será o seuPresidente;
Il - 01 (um) representante do Conselho Municipal da Criança e do

Adolescente;
m - 01 (um) representante da Secretaria da Fazenda e Gestão Orça­
mentária.

§ 1° Todos os membros são de livre nomeação do Chefe do Poder

Executivo; não podendo receber qualquer remuneração pelo desempe-
'nho destas funções.

.

§ 2° O mandato dos membros do Conselho é de 02 (dois) anos, podendo
ser reconduzido.
Art. 7° Compete ao Conselho Fiscal:

I - emitir parecer sobre os balancetes, o balanço e a prestação anual de

contas;
Il - emitir parecer sobre a contabilidade e a gestão financeira;
m - emitir parecer sobre empréstimos a serem contraídos;
IV - requisitar e examinar documentos relacionados com as finanças da
Fundação e requerer informações, se necessárias, ao desempenho de
suas atribuições;
Art. 8° As competências dos demais órgãos referidos na presente Lei

Complementar estão estabelecidas no Estatuto da Fundação.
Art. 9° Ficam criados na Fundação de Promoção Social "Irmã Vera" os

seguintes 'cargos de provimento em comissão, de livre nomeação e

exoneração do Chefe do Poder Executivo:
I - Presidente; Il - Diretor Administrativo e Financeiro: m - Diretor de

Projetos Sociais; IV - Diretor de Assistência Social: V - Diretor de

Organização Comunitária; VI - Coordenador de Ações Sociais; Vil -

Coordenador de Abrigos Sociais; vm - Coordenador de Eventos Comu­

nitários; IX - Coordenador de. Ações Sociais; X - Assessor de Comuni­

cação Social; XI - Assessor da Presidência.'
Art. 10. As atribuições dos cargos referidos no art. 9° desta Lei Comple­
mentar são aquelas decorrentes do exercício da competência dos res­

pectivos órgãos e estão estabelecidas no Estatuto da Fundação.
Art. l I. O vencimento dos cargos referidos no artigo 9° desta Lei

Complementar, é aquele fixado no Anexo I".
Art. 12. Os cargos de provimento efetivo e respectivo vencimento

constam no Anexo Il da presente Lei ·Complementar.
Parágrafo único. As atribuições referidas no caput deste artigo estão

estabelecidas no Anexo IV desta Lei Complementar.
Art. 13. Os cargos constantes no Anexo m serão 'extintos quando
vagarem.
Art. 14. Os Estatutos da Fundação de Promoção Social "Irmã Vera"
deverão ser adaptados às alterações introduzidas na presente Lei Com­

plementar no prazo de 120_(cento e vinte) dias contados da sua publi­
cação.
Art. 15. A Fundação poderá contratar pessoal em caráter temporário
até a realização de concurso público, na forma da legislaçãomunicipal.
Art. 16. Esta Lei Complementar entra em vigor na data da sua publica­
ção.
Art. 17. Fica revogada a Lei Complementar n° 71 de 06 de dezembro de
2001 e suas alterações e demais legislação em contrário.

CÉLIO ANTÔNIO- Prefeito Municipal
,

ANEXOI ,-

Vencimento Cargos em Comissão

Cargo Vagas Nível Vencimento (R$)

Presidente 01 - 2.216,00

Assessor Presidência 01 DAF1 1.144,00

Assessor de Comunicacãc 01 DAF2 832.00

Diretor de Departamento 07l DAF3 832,00

Coordenador 04 DAF4 572,00

ANEXOU

Quadro de Pessoal Efetivo

.

Cargo
Carga

Nível Vagas VencimentoHorária

Auxiliar de 40 horas ANBF1 23 350,00
Servicos r.pr�;" -

Motorista 40 hotas ANBF1 03 413,53

Assistente de 40 horas ANBF1 08 415,63
Administracão

Assistente Sociàl 40 horas ANSF1 08 1.029,57

Advogado 40 horas ANSF1 01 1.029,57

Psicólogo 40 horas ANSF 1 01 1.029,57

ANEXOill·

Quadro Em Extinção

Cargo. Carga Nível Vaga, Vencimento
Horária

Digitador de Dados 40 horas ANBF1 02 350,00

ANEXO IV - ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS EFETIVOS.
CARGO: AUXILIARDE SERVIÇOS GERAIS

HABILITAÇÃO: ensino fundamentaI - 4' série

ATRIBUIÇÕES: Desempenho de funções relativas às atividades bra­

çais de copa e cozinha e de asseio e higiene das dependências internas e

externas dos prédios e ambientes da Administração Municipal, tais
como: preparar e distribuir as refeições, nas escolas e creches munici­

pais, sob orientação do profissional competente; realizar limpeza e

higienização dos móveis, equipamentos' e utensílios e dos.ambientes
internos e externos das repartições 'públicas municipais; limpeza e

higienização das praças, jardins, logradouros, máquinas, equipamentos...___
e veículos daMunicipalidade; realizar serviços de translados demateri-

.

ais e produtos utilizados nas atividades da Administração; executar
outras tarefas afins, de acordo com as necessidades da Administração
Municipal.
CARGO: MOTORISTA

HABILITAÇÃO: ensino fundamentaI - 4" série

ATRIBUIÇÕES: Desempenho de funções inerentes a profissão de

motorista tais como: dirigir veículos leves e pesados da frota da

municipalidade, respeitada a habilitação profissional; realizar viagens
oficiais de interesse da Administração; conduzir os veículos pesados na
realização das mais diversas atividades da Administração Municipal;
zelar pela manutenção e conservação dos veículos que,estiverem sob

seus cuidados; informar a autoridade a qual está subordinado sobre irre­

gularidades ou defeitos nos veículos cm os quais esteja trabalhando;
fornecer as informações necessárias à manutenção e conservação dos

veículos; manter rigoroso controle sobre o consumo de combustíveis e

peças do veículo que estiver sobe sua responsabilidade; preencher os'
formulários e roteiros de viagem ou de trabalho, consoante ordem da

Administração ·Municipal; executar outras tarefas afins,
CARGO: ASSISTENTEDE ADMINISTRAÇÃO
HABILITAÇÃO:' ensino médio completo
ATRIBUIÇÕES: Desempenho de funções de apoio às atividades buro­

cráticas nas diversas unidades e órgãos da Administração Municipal,
tais como: efetuar registros, preencher formulários e 'outras anotações
relativas às atividades da Administração Municipal; receber e transmi­
tir recados acerca de assuntos administrativos; realizar tarefas de digitação
de dados; providenciar material de expediente; realizar tarefas de re­

produção xerográfica; desenvolver atividade de arquivo; prestar auxíli­
os logístico ás autoridades administrativas e aos servidores burocrático
com funções técnicas superiores; executar outras atividades inerentes

ao exercício do cargo.
CARGO: ASSISTENTESOCIAL
HABILITAÇÃO: Curso superior de Assistente Social com registro no

órgão competente
ATRIBUIÇOES: Planejar, coordenar, controlar e avaliar programas e

projetos na área do Serviço Social aplicados a indivíduos, grupos e

comunidades; Elaborar e lou participar de projetos de pesquisas, visan­
do à implantação e ampliação de serviços especializados na área de

desenvolvimento comunitário; Participar no desenvolvimento de pes­

quisas médico-sociais e interpretar junto à equipe de saúde a situação c
social do indivíduo e sua farm1ia; Fornecer dados sociais para a elucidação
de diagnósticomédico e pericial; Diagnosticar e tratar problemas soci­
ais que' impeçam comunidades, grupos e indivíduos de atingirem: um
nível satisfatório de saúde; Desenvolver atividades que visem a promo­

'ção, proteção e a recuperação da saúde da população, ocupando-se da

aplicações sociais, culturais, econômicas, que influem diretamente na

situação saúde, através da mobilização e desenvolvimento das

potencialidades humanas e sociais; Mobilizar recursos da comunidade

para que sejam devidamente utilizados e para que possam proporcionar
os benefícios necessários à população; Prover, adequar e capacitar re­
cursos humanos institucionais elou comunitários, necessários para à

realização de atividade na área do Serviço Social; Participar de progra­
mas de treinamento de pessoal técnico e auxiliar para o desenvolvi­

mento das ações de educação em saúde;
Executar outras atividades inerentes ao exercício do cargo.
CARGO: AD�OGADO, _ �
HABILITAÇAO: curso superior em direito com registro no órgão com­
petente
ATRIBUIÇÕES: Executar atividades de natureza jurídica, bem como

representai a Fundação em juízo ou fora dele; Prestar assessoria aos

munícipes que buscam soluções jurídicas; Participar de sindicâncias e

processos administrativos instaurados o âmbito municipal; Assessor
nos processos licitatórios em todas as suas fases; Zelar pela guarda dos
materiais e equipamentos de trabalho; Executar outras atividades ine­
rentes ao exercício do cargo.
CARGO: PSICÓLOGO
HABILITAÇÃO: curso superior em Psicologia, com registro no órgão
competente
ATRIBUIÇÕES: emitir diagnóstico, psicológico e social, através da

avaliação da clientela alvo, usando para tanto recursos técnicos e

metodológicos apropriados, prestando atendimento, acompanhamen- .;r

to elou encaminhamento a outras especialidades; participar da equipe
multidisciplinarem programas e ações comunitárias de saúde, objetivando
integrar as ações desenvolvidas; planejar, orientar, coordenar, supervi­
sionar, acompanhar e avaliar as estratégias de intervenção psicossocial,
partindo das necessidades da clientela identificada; executar atendi­
mento psicossocial através de psicoterapia em sessões grupais ou indi­

vidualizadas; atuar em pesquisa da psicologia, em relação à saúde, traba-
.

lho e educação, entre outros aspectos; participar em ações de assesso­

ria, prestando consultoria e emitindo parecer dentro da perspectiva de
sua área de atuação; participar de auditorias e comissões técnicas, emi­
tindo laudos e pareceres que lhe forem pertinentes; participar do pro­
grama de saúdemental, exercendo atividades' comunitárias, objetivando
a capacitação e esclarecimentos; atuar junto ao setor de recursos huma­

nos, na área de recrutamento e seleção de pessoal, bem como acompa­
nhando, treinando e reciclando servidores; zelar por sua segurançae de
terceiros, bem como pela preservação e manutenção de materiais e

equipamentos em seu ambiente de trabalho; participar na elaboração de
normas e rotinas, a fim de obter a dinamização e padronização dos
serviços; participar.da efetivamente da política de saúde do município
, através dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saú-

de; desempenhar outras tarefas afins. /"
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21 DE JULHO DE 2006

onda Policial
-

Os vagabundos continuam fazendo. a "festa". Ainda no. começo da.semana, foi um
tubaronense que, ao. chegar para descansar em sua casa de praia, ali no. Mar Grosso,
constatou que "fizeram a limpa", a começar pelo. portão de alumínio. Registrou queixa, etc &
tal, mas ficou no. prejuízo. Ali na Polícia Civil também foi registrado. no. plantão do. dia 17, em
que trabalharam a delegada dra. Ver"ã: o escrivão. Sergio. Antonio de Oliveira e os investiga­
dores Orlando. de Oliveira, e Alfredo. Correa da Silva, a perda de documentos e objetos,
furto, com danos e arrombamento, dano. e até ameaça contra homem, Pára né ô!

Cartas
Conservatório

O Conservatório Lagu-
nense de Música pelo. pre­
sente, agradece a tantos

quantos colaboraram para
a reabertura da entidade,
especialmente a imprensa
falada e escrita, pilares fis­
cais para o. desenvolvimen­
to da sociedade;
JuliermeB.Biasius -Diretor
Maria Isabel A. Felipe

Secretária

Concursos
---"1

Fuadação Irmã Vera
abre processo seletivo
Estão abertas até hoje (21),
na Fundação Irmã Vera, jun-
to ao Caie, a inscrição. para

<- o processo. seletivo simpli-
ficado para contratação
temporária nas funções de

auxiliar de serviços gerais,
motorista, assistente de ad-
ministração, assistente so-

cial e psicólogo, num total
de 19 vagas. Para realizar a
inscrição o interessado.
deve levar cópia da carteira
de identidade, CPF, título de

eleitor, certificado de reser-

vista, certidão. de nascimen-
to e, ou, de casamento, cer-
tidão dos filhos menores de
14 anos, 02 fotos 3x4, certi-
ficado de curso superior.
para os cargos que o. exi-

gem, e carteira dos respec-
tivos órgãos representati-
vos da Classe profissional.

MinistérioPúblico sr
OMinistérioPúblico de

São. Paulo realiza concurso
visando. o. preenchimento.

,.
de 18 vagas ao. cargo de

Oficial de Promotoria, car-
go que exige nível médio
completo, Os aprovados
farão. jus a vencimentos no.

valor deR$ 2.417,71. As ins-
crições para o. certame es­

tarão. abertas no. período
entre 3 e 18 'de agosto, ex- ,

clusivamente via Internet,
através do.

'

site

www.vunesp.com.br , medi­
ante pagamento de taxa no
valor de R$ 45,00. Os can­
didatos que não. possuírem
acesso à Internet poderão
realizar sua inscrição em um

dos infocentros listados nó
edital de abertura.

aso de 'Polícia
Por. Tião Lemos

Cyriaco e afebre do ouro (partefinal)
Falava o almofadinha na pracinha do Magalhães, para uma

platéia 'de quatro ou cinco pessoas que lhe davam ouvi­

dos mais por curiosidade que por interesse. Naquele ins­
tante passava pela praça o Aroldo, que vendo a "aglome­
ração" aproximou-se. Diante da expectativa de amealhar
um bom dinheiro Aroldo concordou em associar-se com o

janota, ficando tratado que se encpontrariam no Lido Ho­

tel, na parte velha da cidade, onde o estranho estaria com

o contrato lavrado .a espera da assinatura do apaixonado
Aroldo. Tratava-se a empreitada de "desenterrar" grande
quantidade de moedas de ouro que estavam enterradas ao

lado de uma figueira velha, na saúda do morro da Glória. O
.rnoço habia trazido de São Paulo uma parafernalia,

, constituida de unia haste, em um extremo um cabo e no

outro uma peça redonda, parecida com um prato. Explicou
o, forasteiro 'que tal geringonça tratava-se' de um detector
de metais, o que facilitaria sobremaneira o trabalho de
Aroldo. Ocorre que um parente do moço, conforme o pró-

,

prio, havia sonhado que um rico comerciante de antanho,
temendo que soldados da revolução Farroupilha.lhe pi­
lhassem a fortuna, resolveu enterra-la. Na época rião exis­
tiam estabelecimentos creditícios por aqui. A participação
de Aroldo na sociedade seria, com a ajuda da máquina,
cavar até achar o tesouro que seria dividido, em tres partes
religiosamente iguais; enquanto o sócio estaria lhe aguar­
dando em uma aconchegante cama, envolto em lençóis de
cetim. Como a cavalo dado não se olha os dentes, Aroldo
aceitou as condições, do contrato. Aquele dinheiro viria
'em um momento de extremada necessidade. O casamento
com "Lolo" se tomara obsessão e com sua parte no tesou­

ro não só casaria" como também teria dinheiro para dar
rumo na viqa. Combinado -ficou que Aroldo iniciaria as

escavações após meia noite, longe das vistas de curiosos,
Passados alguns minutos da meia noite Aroldo chegou
no local, trazendo às costas pá e picareta e a tal máquina
de "achar ouro". Em uma bolsa uma garrafa de chá, cordas
e dois sanduíches. Inicia as escavações. No início com

entusiasmo de um rnissionárió. De meia em 'meia hora aci­
onava o aparelho e aquele emitia urp. silvo cada vez maior.
Mais picaretadas, mais terra tirada do buraco. O suor lhe
lava a fronte. Mais urna vez a máquina, mais alto Õ som.

Acelerava os golpes de picareta e peleava mais terra para
fora da cratera. Sim, crátera. O buraco era tão grande que a

exemplo da muralha da China, dava pra 'ver a lua. Após
tanto trabalho, cem o dia ja amanhecendo, Aroldo encon­

trou, depois de tanto trabalho, um garfo de aço, razão do
buzinar da máquina. Após encontrar o garfo, a geringonça
parou de apitar. Cansadõ e decepcionado Aroldo reco­
lheu as ferramentas e, lamentando a má sorte" foi embora:
Soube-se mais tarde que o engomadinho ganhava a vida

, daquele jeito. Visitava as cidades com mais de duzentos
anos e onde estivesse figueira, arvore de longa vida e por'
isso ótimo ponto de referência e contratava alguém para
cavar, como aconteceu corn o Aroldo. Pelo que sei, Aroldo
acabou casando assim quando. um amigo, proprietário de
um armazem se secos e molhados no Progresso, arranjou­
lhe um emprego de caixeiro.

FUNDAÇÃO HE;RMON
CENTRO DE ENSINO HERMON

Carta Convile n· 003/2006
A Fundação Herman, através de sua Comissão Especial de Licitação, instituída pelas

prerrogativas conferidas nos a1igos 4· e tô, VII, do EstatutoSocial, com registro no Cartório
de Registro Civil de Títulos e Documentos de Pessoas Jurídicas sob n·, 006893 na N, 295, do
livroA-35, toma público, para conhecimento dos interessados, que realizará no dia 28 de julho
de 2006, às 10 (dez) hcras.licâação, na modalidade de CONVITE, do tipo MENOR PREÇO,
comvalormáximo de R$ 41,5OQ,OO, reg[da pela Lei 8,666 de 21/06/93 e suas alterações con­
soantes Leis 8,883/94e 9,648/98, para Aqúlslçãe de Veículópara a Fundação Herman, Edital
e demais informações: Centro de Ensino Herman, rua Professor José Paulo Arantes, 468,
Bairro Esperança, Laguna, SC, CEP 88790-000, das 8h30 às 12h e das 13h30 às 17h30, ou pelo
e-mail ceh,laguna@gmaiLcom,

Laguna, 14 de julho de 2006,
,

Ageu Nunes de Andrade
Presidente da Comissão

sportes
LAGUNA PARTICIPOUDA 6a OLESC
Disputando apenas nas, modalidades de
handebol masculino e futsal feminino, o

nosso município, no fim de semana foi à

Jaraguá do Sul e participou da 6" Olimpíada
Estudantil de Santa Catarina, alternandore­
sultados pOSItIVOS e' negativos. No

handebol, a cidade venceu JOlnville por 29 x

23, perdeu para Itajaí, por 25 x 22 e para
Chapecó por 36 x 21, sendo desclassificado

.da competição. No' futsal feminino, a cida­
de venceu Rio do Sul por 7 x 2 e Ponte Alta
do Norte 12 x 04 e perdeu para Joinville por
8 x 2, para Blumenau por 6 x 4 e paraChapecó
por 5 x 4. A exemplo de Laguna e outros

municípios de médio e pequeno porte, sim­

plesmente participam para validar a con­

quista dos grandes, muitos deles
profissionalizados, como, Joinville,
Blumenau, Itajai, Florianópiolis e Criciúma,
que investem verdadeiras fortunas para atra-,
ir os melhores atletas, como. já acontece nos

Jogos Abertos.
,Craque do passado

Craque do futuro

O nosso focalizado de hoje é João Marcílio

Araújo, 'ou simplesmente "João da Barraca",
como é carinhosamente conhecido. Nascido em
18 de agosto de 1919, começou jogando pelo
Caxias, do Magalhães, indo depois e de pronto
para o então "grande" Barriga Verde FC , isto
ainda em 1936 e clube que defendeu até 1945.
Com o periquito suspendendo suas atividades,
o "seo"João COlT'O' é chamado, foi para o

Flamengo, atendendo .convite do saudoso Julio
Marcondes de Oliveira e onde ficou até 1949,
quando encerrou sua brilhante carreira. Próximo
de completar os seus 86 anos bem vividos ele

estáfirme e forte no convívio de familiares e amigos
lagunenses.

,

O atleta Gustavo de Souza Borges, integrante da
equipe da DME de Laguna de Handebol coman­
dada pelo Técnico Prof' Lito, que ainda semana

passada 'participou da 6" Olimpíada Estudantil
doe Santa Catarina, defendendo as cores da terra
de Anita, desde domingo (16), está noAcampa-,

mento Handebol de désenvolvimento emelhoria
técnica da Seleção Brasileira, categoria infantil,
em Blumenau. Outro atleta de Laguna, Luiz
Afonso Guedes Matos, que logo será focalizado
nesse espaço, também foi convocado para parti­
cipar do acampamento na categoria juvenil. São
promessas do handebol de Laguna à nível nacio­
nal e internacional.

,-,

esta B'
· -
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/ Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.
Em todos os ítens, foram procurados os preços mais baixos.

PRODUTOS 1 2 3

Açúcar Kg Da barra 1,95 Duçula 1,39 Caravelas 1,53
Arroz Parbolizado Kg

,

Super A 1,15 Vó Nair 1,10 Kika 1,26

Feijão Preto kg Cooperveneto 1,68 Jabuti 1,65 Rio belo 1,59
Café 500g " ..... ,- Leila 3,59 3Marias 2,99 Pelé 3,19
Farinha de Trigo kg Rosa Branca 1,19 Rosa Branca 1,35 Fidalga 1,05
Farinha de Mandioca Kg Gelão 1,28 Super 10;F 0,99 Rocha 0,85
Macarrão 500g Diana 0,99 Fadioli 0,99 Fadiole 0,88
Batata Kg lavada 1,35 Não Lavada 1,29 Lavada 1,09
Cebola Kg - 1,49 - 1,39 - 0,99
Tomate Kg - 1,35 - -1,:;8 - 1,17

Frango Kg .Frigovale 1,99 Ouro 2,35 Duvalle 2,09
, , -

,
Carne Bovinà de l' Kg Patinho 5,99 C. Filé 5,99 C.Filé 6,35
Carne Bovina de 2' Kg Paleta 4,48 C. C. Mole 3,59 Acern 4,68
Óleo de Soja'Lt Ville 1,89 Coamo 1,89 Sadia 1,65
Ovos Dz Meurer b. 2,30 Cooperovo 1,99 Avispe 1,99
Sal kg Lebre 0,75 Miramar 0,63 Zizo 0,59

Margarina 500g Soya 0,99 .; Soya 1,15 Primê 0,89

Salsicha Lt -

.Swift 1,19 Anglo 1,38 Anglo '1,29
Ervilha Lt Jussara 0,99 Lar 0,85 Quere 0,69
Leite Condensado Lt Moça 2,09 ltambé 1,89 Itambé 1,39
Creme de Leite Lt Glória 1,93 Parmalat 1,95 ltambé 1,89
Leite Cx 1 litro Bom Gosto 1,29 Cedrense 1,40 Sta. Clara 1,39
Vinagre gf Chemin 0,95 Heininz 0,89 Heining 0,85

. Extrato de Tomate Lt Arisco 1,39 Quero 1,29 Quero 1,39
Creme Dental 90g ",

Condor 1,19 Condor 1,19 Sorriso 1,19
Sabonete 90g Albanv 048 Francis s 034 Lux s 045

Sabão em Pó Ace básico 3,99 Surf 3,09 Tixan 2,89

Esponja de Aço Pct Assolan 1,58 Orca 1,58 Bombril 2,16

Papel Higiênico un Pétala 0,38 Mille 0,35 Sirius 0,29
Álcool Multialcool 3,49 Nobre 3,68 Parati 3,35

l-ANGELONI 2- TIELI 3-ALTHOFF_
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trofissional . em
. destaque

o profissional em destaque desta semana, está longe de

pensar em parar de trabalhar, Com muita vitalidade, após
aposentár-se em 1989, do cargo de administradora escolar,

-

Lindamir Bittencourt 'Iorquato, daria um novo rumo a sua

vida: a dedicação integral às flores.
Foi com o incentivo dos cinco filhos, e após o falecimen­

to do marido, Antônio, que a aposentada resolveu abrir uma
floricultura: "Possuíamos um armazém localizado noMerca­

do Público da cidade - espaço que hoje abriga a Floricultura

Visual Verde-; Até tentei levar por um tempo, esse tipo de

comércio, mas não me adaptei. Somado o incentivo dos fi­

lhos ao meu amor às flores e plantas, foi que surgiu a idéia",
revela.

Daí em diante; o comércio que, no início resumia-se a

compra e venda de flores, cresceu: Hoje, ao lado do filho

Tony, ela comanda a floricultura que disponibiliza serviços
de cestas de café da manhã, arranjos naturais e artificiais,
além das plantas e mudas: "O lagunense, na grande maioria,
conserva o gosto pelos buquês. Além disso, noto nesses 17

anos de' serviço, que a procura por mudas de flores também que a floricultura chegou emminha vida nomomento certo.
tem seu público", ressalta a aposentada que não dispensa Hoje posso conciliar com facilidade meu trabalho, com os

um dia se quer, sem ter contato com amatéria-prima de seu cuidados da casa".

serviço: "Arelação com as flores me traz uma energia positi- Nas horas vagas, se realiza ao dedicar-se aos servi­
va imensa. É essa prática que me revigora ços pastorais sem esquecer claro de cuidar das plantas que
diariamente",observa. cultiva em seu próprio lar: "É no serviço que preencho o meu

Segundo a florista, o movimento no estabelecimento tempo, mas o espaço para me dedicar à igreja e o zelo por
cresce consideravelmente nas vésperas de finados e dia das meu jardim são sagrados".
mães: "Na situação que o país vive atualmente, lidar com E se você leitor, imaginou que passaríamos essa matéria
comércio é complicado, ainda mais em se tratando de flores, sem perguntar qual flor mais encanta e desperta a paixão na

que não é um artigo de extrema necessidade e consumo", florista, com 17 anos de experiência, está enganado: "Lidar
desabafa. Para se áperfeiçoar, freqüenta os mais variados com as plantas em geral, requer muita entrega e dedicação.
cursos para atrair a atenção dos clientes. Aprendi a gostar de todas as flores, afinal, cada uma tem sua

Quando questionada se deveria ter feito a escolha beleza e traz consigo seu charme, masmeu verdadeiro xodó
pelas flores há mais tempo, a aposentada é cautelosa: "Tudo são as orquídeas", revela.
tem sua hora. Gostei muito de me dedicar à educação. Acho

----

(Por Leticia Carneiro) r-

larece . que. foi

o ontem valendo tanto quanto hoje. Em destaque o Cordão Carnavalesco Bola Branca, em apresentação noClube Congres­
so Lagunense, no carnaval de 1951. Entre os integrantes, o dr.Adib Abrahão Massih, Maria Amábile Remor (Pagani), Jaci
Pinho Grunner,MareioAgostinhoRemor, Alfredo Gariba eAmirMussi.

2i DE JULHO DE '20'0'6

oltas...
• Pro cara rir, como diz oMiltinho Cunha, em O Estado:

- aqui na terrinha tem gente que lê e pior, copia, chupa a

pauta e faz de conta que é sua. Em tempo: o Jornal de

Laguna circula sempre às sextas-feiras, claro que com a

data e à exemplo dos melhores jornais, sempre de manhã
cedo.

• Até hoje não deu pra entender a proibição, através de
lei aprovada pelos senhores vereadores, quanto a

comercialização do gás à granel. É'a única cidade do estado
a praticar esdrúxula medida. Inaceitável!
• Renato Rheingantz da Cunha, gaúcho que adotou La­

guna como sua cidade, sobre matéria veiculada aqui; en­
volvendo a Solpra (entidade que protege os animais), lem­
bra que seria decisiva a participação do clero, professores
e outros segmentos sociais, objetivando' esclarecer toda a

população para aretirada de cães das ruas e respectivo
tratamento para posterior adoção. Ele lembra também que o
sr. Djalma, ( fone 9132.4797), providencia o hormônio pará
as cadelas não entrarem no cio; ou mesmo para recolher as
abandonadas, evitando a proliferação descontrolada. Que
assim seja!
• OMinistério Público Federal, através do Procuradorda

. República, dr. Celso Três, está requisitando à Polícia Fede­
ral, instauração de inquérito visando apurar a destinação
de dinheiro público entregue à Coalizão Internacional da
Vida Silvestre (IWClBrasil - Projeto Baleia Franca), de
Irnbituba e que em três anos, só a Petrobrás desembolsou

R$1.456.683,81,emseufavor.
• O jornalista Agilmar Machado, no próximo dia 31, às
19h30 no Clube Congresso, promoverá noite de autógra­
fos de seu livro "História da Comunicação no Sul de Santa
Catarina", com toda a renda sendo revertida ao Asilo San­
ta Isabel.

b-. Waldomiro SouzaNeto,50 anos, engenheiromecânico,
desde o dia 30 é o secretário municipal de Planejamento
Urbano e Habitação. Até então ele dirigia o Departamento
de Materiais e Patrimônio da Prefeitura de Laguna.
'. O programa "RodaViva", daTVCultura, apresenta nes­
ta segunda-feira (24), às 22h30, a entrevista com o atorRaul

Cortez, gravada em 1987. Na época, o ptograma era apre­
sentado pelo jornalista Augusto Nunes.

Na Difusora, aos domingos, às l1h
BARRACÃODOSAMBA

Com Sousa Junior

RUADUQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO - LAGUNA

FONE/FAX: (48) 3644.1930

LAGUNA PESCADOS­

Comércio Atacadistade Pescados
Av. Calistrato M. Salles - Bairr,o Portinho

Fone: (48) 3644-0047/3644-01,13
E-mail: lapesca@netuno.com.br

JORNAL DA DIFUSORA EMPRÉSA CONTRATA PROFISSIONAL PARA ATUAR NA AREA·D

TELEMARKETING. TER HABILIDADES DE COMUNICAÇÃO
INFORMÁTICA.INTERESSADOS ENVIAR CURRICULO:

SELECAO@BIZZ.COM.BR '

De 2a a 6a feira, ao meio-dia
Com Sousa Junior e Sidney Silva

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o QUE FAZER
�flX - Na praia do Mar ça paramais uma noite de

Grosso, o ambiente quejá balada com animação da

v�ou referência para o sul banda Ravel.

catarinense, sempre reu- CENTRO S. URBANO
nindo um público seleto,

-

� Depois de amanhã(23)
com o melhor dos petiscos discoteque com DJ

(camarão da Laguna, os- Mazola. Às 20hs.
tra e muito mais). Música
ao' vivo hoje com Gilson

Ramos e banda Sentapua
e amanhã com Gil

Medeiros e seu violão.

CONGRESSO • Ama- ,

nhã (22), baile com anima­

ção da banda Juízo Final e

DJJuba.Fone:3644-0168

Fone: 3647-2202 PAROBÉ -,No salão pa­

BECO DA LUA - Gian roquial no próximo dia 29,
e sua equipe aguardam
amanhã (22), sua presen-

baile com a banda Juízo

Final. \

Agosto

Dia 5, às 23h
Boate para casais,

com a banda

Status.
Reserva de mesas,

diariamente das'

14h às 18h.

Dia 19 - Baile

jovem com a banda

JuízoFinal

ONIJ�E COIV(El� Restaurante Caiçara

Laguna Tourist

Cozinha internacional de

maior destaque na região.
Diariamente, das_12 às 15h

e das 20 às 23h. Aceita car­

tões Visa, Credicard e

American Express. Na praia
do Gi. Tel.: 3647-0022 .

Pizzaria da Gina

Com forno à lenha, a mais No calçadão do Mar Gros­

tradicional da cidade, ago- so, agora sob comando de

ra oferecendo rodízio de

pizzas e massas que só a Gina

sabefazer. RODIZ10DESE­

GUNDAA QUINTA-FEIRAÀ
R$ 7,90. Avenida João Pi­

nho, 540, no Mar Grosso.

Te/e-entrega"3647-1448.

Jaime;Danaria; servindo al­

moço e jantar diariamente.

Destaque para o churrasco

na: chapa e tainha grelhada
na chapa, linguado. e

congrio à Belle Meuniere.

Fone: 3647-1643

.

..•R�te LagunaT�
l.ótimas opçiesila carie

j�(JJiforto
• e8iaciólUimel1ta.

-\-..,
,. .
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